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EM  DESTAQUE 


SARMENTO  LEITE 

Eduardo  Sarmento  Leite  da  Fonseca 
nasceu  em  Porto  Alegre,  a  7  de  abril  de  1868.  In¬ 
gressou  na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  onde,  em  1890,  concluiu  0  curso  com  brilhantig 

mo#  Retornando  ao  Rio  Grande  do  Sul, 

no  ano  seguinte,  iniciou  a  carreira  profissional 
que  tanto  o  haveria  de  distinguir.  Com  esforço  e 
idealismo,  colocou-se  entre  os  fundadores  da  Fa  - 
culdade  de  Medicina  de  Porto  Alegre. 

Nos  primeiros  anos  que  se  segui  - 
ram  à  criação  da  Faculdade,  Sarmento  Leite  deu 
dignificante  exemplo  de  amor  ao  ensino,  impondo  - 
se  entre  seus  colegas  como  um  paradigma  de  despr^J 
diiaento  e  dedicaçao. 

Exerceu  ainda  diversas  atividades 
de  grande  alcance  social  e  cientifico,  ale®  dos 
cargos  que  ocupou  como  secretário  de  Higiene  do 
Estado  e  como  medico  da  Santa  Casa  de  Misericór  - 
dia,  da  Brigada  Militar  do  Estado  e  da  Casa  dô 
Correção. 

Diretor  da  Faculdade  de  Medicina 
por  vários  anos,  sempre  “reeleito  por  justiça  e 

por  necessidade”,  assinalou  seu  desempenho  por 

* 

atos  e  empreendimentos  destacados,  dentre  eles  a 
construção  do  imponente  prédio  onde,  ainda  hoje, 
se  acha  instalada  a  escola. 

A  atual  classe  medica  do  Rio  Gran 

de  do  Sul,  em  sua  grande  maioria,  hauriu  os  soli- 

/ 

dos  ensinamentos  daquele  mestre  incomparável. 

Por  mais  de  30  anos  lecionou  a 
cadeira  de  Anatomia,  publicando  trabalhos  de  real 
valor  sobre  a  matéria,  bem  como  um  compendio  so¬ 
bre  “Lições  de  Anatomia  do  Nervoso",  infelizmen- 
te  inacabado. 

Sarmento  Leite  contribuiu  com  suas 
economias  de  vários  anos  para  auxiliar  a  constru¬ 
ção  do  prédio  do  Instituto  Anatômico,  próximo  à 
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Faculdade  de  Medicina,  que  inaugurou,  ea  <U„ 

rigiu  ate  bem  pouco  tempo  antes' de  sua  morte.  Tam  - 
bem  criou  e  dirigiu  os  Institutos  Pasteur  e  Osvaldo 
Cruz. 

Este  mestre  incomparável  ensinou  - 
pela  palavra  e  pelo  exemplo,  pois  sua  vida  foi  um 

A  «V  A 

modelo  de  idealismo  e  abnegaçao  e  fez  da  Escola, 
que  paternalmente  chamava  Ha  minha  filha  mais  velha?} 


um  sacerdócio. 

Sarmento  Leite,  nome  tutèlar  da  Fj| 
culdade  de  Medicina  de  Porto  Alegre  faleceu  a  Zl\  de 


abril  de  1935» 


(Excerto  de  um  artigo  publicado 
por  Paulo  de  Couto  e  Silva) 


********** 


NÓTULAS  BIBLIOGRÁFICAS 


Universidade  do  Rio  Grande 
do  Sul  -  Anais  do  II  Seminá¬ 
rio  Sul-riograndense  de  So,- 
ciologia.  Porto  Alegre,  Gra¬ 
fica  da  URGS,  1960.  238  pags. 


Por  ocasião  do  cinqüentenãrio  da 
Faculdade  de  Ciências  Econômicas  da  Universidade  do 
Rio  Grande  do  Sul,  foi  realizado  o  II  Seminário  Su^ 
-riograndense  de  Sociologia,  de  lU  a  17  de  outubro 


de  1959*  Patrocinado  pela  Faculdade  de  Ciên 
cias  Econômicas,  com  a  colaboraçao  da  HSociedade  0- 
liveira  Viana11 ,  o  Seminário  congregou  professores  - 
de  Ciências  Sociais  do  Estado,  além  de  destacadas  - 
personalidades  no  panorama  da  Sociologia  brasileira. 


Nestes  ANAIS,  o  leitor  poderá  ter 
uma  visão  de  como  foi  organizado  o  Seminário,  o  te¬ 
rnário  do  mesmo,  objetivos  a  serem  atingidos,  bem  co 
mo  do  desenvolvimento  dos  trabalhos • 


A  obra  apresenta  os  seguintes  te  - 
mas  das  Sessões  de  Estudos  Sociologia  Econômica, 
ciologia  da  Emprêsa,  Sociologia  Rural  e  Ensino  da 
Sociologia • 

Na  III  parte  dos  ANAIS  encontra-63 
uma  relaçao  dos  trabalhos  escritos  apresentados  e 
o  desenvolvimento  dos  mesmos: 


V  *  1 


1«-  0  Estado  da  Sociologia  nas  Escolas  Normais,  por 
Armida  Bergamini  Miotto 

2»-  0  trabalho  da  criança  que  freqhenta  a  Escolg  - 
Primaria,  pelo  CPOE  da  Secretaria  de  Educaçao  e 
Cultura  do  Rio  Grande  do  Sul 

3*-  A  Sociolqgia  nos  Cursos  £e  Formação  de  Professjg 
res  Primários,  comunicação  apresentada  pelo  CPOE 
da  Secretaria  de  Educaçao  e  Cultura  do  Rio  Gran 
de  do  Sul 

k  •  -  Roteiro  do  Levantamgnto  Cinematográfico  da  Coiqy 
nidade  Praiang  de  Torres,  pelo  CPOE  da  Secreta¬ 
ria  de  Educaçao  e  Cultura  do  Rio  Grande  do  Sul 

5*-  Deficiências  do  Método  Psicologico  na  Economia, 
por  Djacir  Menezes 

6.-  Fatores  de  Integração  dos  Grupos  de  Vizinhanças 
na  Comunidade  de  Viçosa,  apresentado  por  Edgard 
de  Vasconcelos  Barros 

7*”  Escudo  do  Grupo  de  yizinhança  de  Sijvestre  a 
Analise  de  seus  Fatores  de  Inbegraçao,  por  Ed¬ 
gard  de  Vasconcelos  Barros 

8.-  Ensino  de  Sgcio^ogia  Educacional,  por  Elisabeth 
M.  Ley  (Irma  Evodia) 

9®-  Estatistica  e  Ciências  Sociais,  por  Ernani  Mazza 
Wetternick 

10. -  Comunicação  ao  II  Semiijário  Sul-riograndense  ^de 

Sociologia  (Pesquisa  Socio-Economica  do  Municí¬ 
pio  de  Cai,  elaborada  e  apresentada  pelo  Curso 
de  Sociçlogia  Rural  da  Escola  de  Agronpmia  a 
Veterinária  da  URGS)  por  Fernando  Corrêa  de  01JL 
veira 

11. -  Aspectos  Socio-Economicos  de  uma  Região  da  En  - 

costa  da  Serra  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  Henri¬ 
que  Richter 

12. -  Estudo  de  uma  Comunidade  Rural  do  Município  de 

Santa  Cruz  do  Sul-Rio  Pardinho,  por  Jose  F.  Fa- 
chel 

13*-  As  Instituições  q  Atividades  Extra-Curriculares 
na  Escola  Secundaria  -  seus  efeitos  educativos, 
por  Jose  F.  Fachel 

1&.-  0  Ensino  da  Sociologia,  por  Marialice  M.  Forac- 
chi 

15*-  Ensino  da  Sociologia  -  Em  particular  sobre  a 
participação  ativa  do  aluno  na  aprendizagem,  pjg 
la  Ir.  Maria  Jane  Pedrotti 

16. -  0  Treinamento  de  Pesquisadores  em  Sociologia  , 

por  Maria  Sylvia  Franco  Moreira 

17. -  C  •‘colono11  da  Zona  de  Imigração  Italiana  do  Sul 

do  Brasil,  por  Thales  de  Azevedo. 


********************* 
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Quinze  anos  passaram  desde  a 
fundação  das  Nações  Unidas,  Neste  perío¬ 
do,  grandes  transformações  se  verifica  - 
ram  no  cenário  mundial.  Novas  nações  suj; 
giram.  As  distancias  foram  encurtadas.  S 
o  homem  dominou  o  tempo  e  o  espaço,  S  u- 

AS  NAÇÕES  UNIDAS  ^ilisou  0  átomo  como  fonte  de  energia.  E 

*  llll  y.liy.lll'*  a  radioatividade  como  instrumento  de  peg 

quisa.  E  explora  a  exosfera.,.  Mas  a  hu¬ 
manidade  continua  a  enfrentar  sérios  pro 
blemas.  Ha  os  que  passam  privações.  Ha 
barreiras  de  desconfiança  entre  as  naçces. 
Ha  um  abismo  de  graves  conseqhencias  0033 
nõmicas  a  separar  os  países  sub-desenvol 
vidos  dos  tecnicamente  adiantados.  Ha 
problemas  de  ajustamento  para  os  novos 
Estados  que  surgiram.  Ha  a  ameaça  do  po¬ 
derio  da  energia  atômica,  se  utilizada  - 
para  fins  não  pacíficos.... 


Estas  as  razoes  por  que  o  mundo  pre¬ 
cisa,  mais  do  que  nunca,  da  ONU.  Nestes  quín 
ze  anos,  as  Nações  Unidas  já  se  tornaram  - 
parte  da  vida  internacional,  estabelecendo 
elos  de  solidariedade  entre  as  nações,  No 
setor  político,  criou  métodos  flexíveis  de 
lidar  com  disputas.  No  setor  econômico,  as 
pesquisas  desinteressadas,  os  levantamentos 
e  planificações  realizadas  concorrem  para  - 
auxiliar  os  países  em  fase  de  desenvolvimen 
to  a  adquirir  a  proficiência,  a  base  moral 
e  os  homens  necessários  para  fazer  progre  - 
dir  suas  economias  e  elevar  seus  níveis  de 
vida.  No  campo  social,  as  Nações  Unidas  am¬ 
pliaram  a  consciência  do  mundo, no  reconhecí, 
mento  do  valor  e  dignidade  da  criatura  huma 
na.  Desta  forma,  a  ONU  trabalha,  incessante 
mente,  para  atingir  de  modo  pleno  seus  obje¬ 
tivos. 


E  A  CONCRETIZA 
. .  % 

ÇÕO^DE^SEUS  Ojp 
JETIVOS 


♦ 

* 


(Transcrito  e  adaptado) 

♦  *  *  * 


*  *  * 
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NOIÍClA^pj^IAgUS 

SISTEMA -PONTE  ^ ENTREGA  ESCOLA  SECUNDÁRIA  EA  UNIVER¬ 
SIDADE 


O  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacio¬ 
nais  do  Rio  Grande  do  Sul  programou  uma  serie  de  pa¬ 
lestras,  a  cargo  de  professores  universitários,  des¬ 
tinadas  a  professores  de  escolas  secundarias. 

0  objetivo  principal  desta  iniciativa  á 
a  criação  de  um  sistema-ponte  que  venha  estabelecer 
elos  mais  significativos  entre  os  cursos  secundários 
e  universitários.  Essa  iniciativa  visa  propiciar  im¬ 
portunidade  de  contacto  entre  professores  universitá¬ 
rios  e  professores  de  escolas  secundárias,  com  o  es¬ 
copo  de  que  problemas  comuns  a  esses  graus  de  ensino 
possam  ser  apresentados,  analisados  e  examinados. 

Com  a  formação  de  um  sistema-ponte,  espera-se  que  os 
jovens  que,  apos  a  conclusão  do  curso  secundário  se¬ 
guem  os  cursos  universitários,  obtenham  maior  suces¬ 
so  em  seus  estudos. 

Foram  as  seguintes  as  palestras  programj 
das  e  algumas  já  realizadas,  no  CRPE,  em  um  ambiente 
de  compreensão,  solidariedade  e  muito  interesse: 

0  ENSINO  SECUNDÁRIO  DE  HISTORIA,  pelo  Prof.  Francis¬ 
co  Machado  Carrion 

ESTRUTURA  Da  GEOMETRIA  ELEMENTAR  DO  CURSO  SECUNDÁRIO, 
pelo  Prof.,Cayoby  V.  de  Oliveira 
A  EVOLUÇÃO  DO  CALCULO  INFINITESIMAL ,  pelo  Prof.  Ary 
Nunes  Tiqtbtbhl 

PREPARO  MATEMÁTICO  -  SUAS  LIGAÇÕES  COM  AS  ATITUDES  S 
ATIVIDADES  DO  S,ER  HUMANO,  AO  LONGO  DE  SUA  VIDA, 
pelo  Prof.  Jose  Olympio  de  Abreu  Lima,  abranger* 
dos 

a)  Da  Matematica  e  Histeria  Geral-Ligaçoes 
entre  ambas  e  importância  na  formaçao 
do  homem 

b)  Do  desenvolvimento  progressivo  de  no  - 
vas  técnicas  e  métodos  matemáticos  -  A 
plicação  3  diversos  campos 

c)  Da  formaçao  profissional,  em  especial, 
do  engenheiro  e  do  pessoal^de  nivel  me 
dio$  necessidades  e  deficiências  em  ~ 
seu  preparo  em  fqce  do  surto  de  desen- 

*  volvimento  do  pais. 

MATEMÁTICA  -  OS  AXIOMAS  DA  DISTANCIA,  pelo  Prof.  Er¬ 
nesto  Bruno  Cossi. 


i  '  ,)  ^ 
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VISITA  0  CRPB  0  MAGNÍFICO  REITOR  DA  UNIVERSIDADE  DO  RIO 

GRANDE  DO  SUL 


O  Magnífico  Reitor  da  Universidade  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Dr.  Elyseu  Paglioli,  visitou  o  CRPE,  tehdo, 
nessa  ocasião,  pronunciado  uma  interessantíssima  palestra 
sobre  11 A  Universidade  no  Rio  Grande  do  Sul  e  Seu  Desenvol¬ 
vimento** .  A  seguir,  o  Magnifiso  Reitor  demonstrou,  por 
uma  serie  de  slides,  o  progresso  e  o  surto  de  desenvolvi  - 
mento  que  se  vem  verificando  no  setor  universitário  nesses 
últimos  anos,  sob  sua  dinâmica  e  esclarecida  orientação. 

A  todo  o  grupo  de  trabalho  do  CRPE,  bem  como 
ao  CTA  do  mesmo,  especialmente  convidado  para  a  ocasião  , 
foi  muito  grato  acolher  o  ilustre  visitante  que  proferiu  - 
palavras  entusiásticas  sobre  os  institutos  de  Pesquisas  da 
URGS . 

SÍNTESE  DA  PALESTRA  PROFERIDA  PELO  DR.  ELYSEU  PAGLIOLI  NO 

CRPE  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

0  distinto  conferencista,  após  agradecer  as  pj 
lavras  de  apresentação  do  Dr.  Álvaro  Magalhães,  iniciou  - 
sua  palestra  dizendo  que  nenhuma  vantagem  traria  discutir 
a  questão  da  Universidade  Brasileira  no  plano  ideal  e  teó¬ 
rico  em  que  o  fazem  alguns  de  nossos  educadores,  levados  - 
pelo  justificado  entusiasmo  despertado  pelas  grandes  insti 
tuições  estrangeiras. 

As  condições  históricas,  culturais,  psicológi¬ 
cas  e  sócio-economicas  de  nosso  meio  são  bem  diversas,  lo¬ 
go,  bem  diversa  deve  ser  a  estrutura  institucional  de  nos¬ 
sas  Universidades. 

Após  tecer  considerações  sobre  o  homem  e  o 

meio  e  sobre  o  espirito  de  cooperação  que  deve  presidir  a 

todas  as  atividades  de  uma  Universidade,  o  ilustre  orador 

passou  a  referir-se  particularmente  a  Universidade  do  Rio 

Grande  do  Sul;  Movimento  social  e  assistendial .  Centros  Es 
,  £udantis.  Sede  social  da  Universidade. 
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Entretanto,  para  justificação  total  da  Univer¬ 
sidade  e  para  sua  integração  em  um  todo  funcional  e  harmô¬ 
nico,  e  preciso  mais  -  é  necessário  que  haja-  uma 
ção  radical  em  sua  estrutura. 

Apos  uma  retrospecção  histórica  sobre  as  Uni  - 
versidades  brasileiras,  referiu-se  às  Faculdades  isoladas. 

E  evidente  que  as  Faculdades  de  caráter  profissional  deve¬ 
rão  subsistir  e  seu  numero  aumentar.  E  indispensável,  po- 
/  / 
rem,  frisa  o  orador,  que  as  atividades  de  pesquisas  basi  - 

cas  em  certos  setores  se  estruturem  em  Institutos  de  Univer 
sidades  autônomas,  com  vida  funcional  própria.  Nelas  se 
devem  reunir  os  elementos  interessados  no  mesmo  campo  de 
pesquisas,  nas  diferentes  Faculdades  Universitárias. 

Assim  a  URGS  organizou  o  Instituto  de  Fisiolo¬ 
gia  Experimental,  o  de  Anatomia,  os  de  Geofísica,  Microbio 
logia,  Ciências  Naturais,  Pesquisas  Hidráulicas  e  outros  e 
está  estruturando  o  de  Matemática,  FÍsica,  Química  e  o 
de  Geologia. 

A  reunião  de  professores,  assistentes  e  alunos 
de  váriasL Faculdades  em  ambiente  comum,  interessados  no 
mesmo  campo  de  pesquisas,  incrementa  o  desenvolvimento  do 
espirito  universitário  e  destaca  os  vínculos  de  solidarie¬ 
dade  e  cooperação. 

Vantagens  materiais  e  administrativas:  concentração _ do 

equipamento  e  de  recursos  do  pessoal  técnico 

A  concentração  de  recursos  em  um  mesmo  Institu 
to  para  culminar  num  objetivo  comum  exige  a  concentração  - 
de  todos  os  esforços  individuais,  com  vistas  a  este  mesmo 
objetivo.  A  URGS  já  instituiu  o  regime  de  tempo  integral  , 
nomeou  uma  comissão  de  Pesquisas  Científicas  para  julgamen 
to  dos  projetos,  fiscalizando  todas  as  atividades  e  verifi 
caçao  das  receitas. 

Cumpre  à  Universidade  Brasileira  atual  romper 
os  cômodos  moldes  tradicionais  da  educação  livresca  e  dedjl 
car-se  à  pesquisa.  E  indisfcutivel  o  enriquecimento  trazido 
ao  nosso  patrimônio  intelectual  pelos  cursos  universitários, 
mas  há  problemas  brasileiros  que  exigem  solução  brasilei  - 
ra,  como  os  do  desenvolvimento  tecnológico  o  Cabe  a  Univer¬ 
sidade  Brasileira  procurar,  empunhando  o  bastao  da  lideran 
ça,  solucioná-los. 

•  •••••••••••o 

Apos  sua  brilhante  palestra,  o  Magnífico  Reitor 
da  URGS  apresentou  alguns  diapositivos,  concluindo: 

Nao  existe  no  Rio  Grande  do  Sul  uma  realiza- 


. 


^  %■ 


to 


çao  integral,  pois  sempre Ttoa^ a lguma  coisa  a  realizar*  B 
e  esse  afã  de  progresso  que  nos  anjjaaj^Lncentiva  e  impul¬ 
siona. 

Nao  se  trata  apena-s~-drá  construção  material  do 
equipamento  de  laboratorios ,  mas  antes  e  acima  de  tudo  , 
precisa-se  criar  um  espirito,  uma  nova  ideia,  um  novo  am- 
biente  para  as  grandes  realizações. 

A  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul  deve  seu 
progresso  ao  alto  nível  do  espirito  universitário  que  a  j 
nima.  E,  nesse  clima  de  entendimento  e  cooperação,  muito 
ha  de  realizar  ainda*  Quem  sabe,  indagou  por  fim  o  ilus  - 
tre  conferencista  se  o  amor  e  o  afeto  nao  sejam  o  grande 
$  inestimável  fator  da  Pedagogia? 

-  oOo  - 

IDÉIAS  PARA  A  FORMAÇÃO  DE 
UMA  COMUNIDADE  ESTUDANTIL 


àm 

Foi  o  tema  abordado  pelo  Prof* ^Álvaro  Magalhaes 
a  convite  dos  alunos  do  Colégio  de  Aplicação  da  Faculdade 
de  Filosofia  da  URGS . 

A  maneira  de  recurso  de  motivação  viva  serviu  - 
se  o  conferencista  dos  mais  interessantes  e  oportunos  episjp 
dios  de  unja  viagem  que,  em  1952,  realizou  aos  Estados  Uni  - 
dos  da  America  do  Norte,  em  companhia  de  um  grupo  de  estu  - 
dantes  que  em  boa  hora  resolveram  formar  uma  comunidade  sul 
-generis «  com  objetivos  definidos  e  muito  oportunos . 

A 

,  Sm  resumo,  desoavolveu-se  a  palestra  na  sequên¬ 
cia  dos  topicos  indicados  a  seguirs 

1.  As  ideias  de  Emmanuel  Kant  acerca  da  liberdade  e  da  vida 
moral . 

£.  Liberdade  e  responsabilidade.  Limites  da  liberdade*  Auto 
dominio  da  pessoa  humana.  Controle  social. 

3*  Liber^lyúo  ^  autoridade.  Ordenaçao  da  v^da  pessoal*  A  or  • 
dem  social  como  resultado  dq  um  equilifcrio.  , 

U*  Os  grupos  sociais  q  o  indivíduo*  Relações  reciprocas* 

5.  Comunidade  e  indivíduos.  Relações  reciprocqs.  0  problema 
da  liderançg.  As  qualidades  pessoais  dos  licjeres.  (Simpj 
tia,  intuição  psicológica,  habilidade  especifica  para 
atuar  no  grupot  jjone  st  idade,  sinceridade,  entusiasmo, 
etc.).  Ideias  sobre  a  organização  da  sociedade  humana.  & 
interdependencia  e.a  articulacao  dos  grupos  sociais*  Cqjg 

pqnsaçao  de  deficiências  por  um  regime  permanente  de  re- 
ciproca^cooperaçao •  Educaçao  para  a  vida  em  sociedade*  Qg 
lgboraçao  na  Escola  com  os  demgis  grupos  sociais*  Bduca- 
çao  para  a  Comunidade  e  Educaçao  pela  Comunidade. 

6.  A  vida  da  sociedade  ..juvenil  como  um  aspecto  da  criação  - 
da  sociedade  democrática. 

LITERATURA  ACONSELHADA 


AZEVEDO,  Fernando  -  Sociologia  Educacional.  Sao  Paulo,  Edições 
Melhoramentos,  1940 

CAMPOS,  Maria  Reis  doe  -.Instituições  Escolares. 

DORIA  ,  Sampaio  -  Educaçao  Moral  e  Educaçao  Econômica. Sao  Paulo. 

Comp.  Melhoramentos,  192o ~ 

FOESTER,  Frederico  Guilherme  -  Escola  de  Caráter. 

KELLY,  Celso  -  Educaçao  Social. 

NATORP,  Paulo  -  pedagogia  Social.  Madrid. 
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DIVISÃO  DB  ESTUDOS  B  PESQUISAS  SOCIAIS 

/V 

Educaçao  e  Comunidade 

Prof.  Laudelino  T.  Medeiros 

Pro.ieto  I  -  D  EPS  -  k  educação  em  um 
município  de  características  agríco¬ 
las  e  com  relativa  industrialização 
no  niícleo  urbano,  manifestando  sintg 
mas  de  estacionamento. 

A  pesquisa  foi  projetada  com  o  objetivo  de 
conhecer  a  atividaded  educativa  escolar  e  os  condicio¬ 
namentos  que  a  afetam  positiva  ou  negativamente,  num 
municipio  com  características  peculiares.  Trata-se  da 
determinar  como  se  comporta  a  nossa  realidade  social  e 
cultural  relativamente  aos  fatos  pesquisados.  Esse  co¬ 
nhecimento  poderá  servir  a  uma  política  local  de  ensi¬ 
no,  fundamentando  novas  medidas  ou  reorientando  as  que 
venham  sendo  seguidas.  As  características  do  município 
escolhido,  comuns  a  muitos  do  norte  do  Estado,  autori¬ 
zam  a  qpe  se  utilizem  os  resultados  como  hipóteses  de 
trabalho  em  pesquisas  mais  amplas  e  de  interesse  esta¬ 
dual.  A 

0  projeto  foi  estruturado  em  termos  modestos, 

/ 

como  convem  a  um  sector  do  Centro  que  inicia  suas  ati- 

» 

vidades,  sem  corpo  constituido  e  experimentado  de  pes¬ 
quisadores.  k  disposição,  entretanto,  e  a  de  obter  o 
maior  rigor  possível  no  levantamento  e  na  analise  e 
interpretação  do  material  colhido. 

0  roteiro  da  pesquisa  foi  esquematizado  em 
sete  itens:  1.  Panorama  histórico*,  Z.  Estrutura  demo  - 
grafica  e  configuração  ecológica,  inclusive  areas  urbg 
nas;  3*  Áspectos  culturais  da  ãrea;  ü*  Organização  so¬ 
cial  e  problemas  sociais;  5*  Processo  formativo;  6.  De 
senvolvimento  do  sistema  escolar;  7.  A  educação  esco  - 
lar  -  a)  a  rede  escolar;  b)  o  educando;  c)  o  pessoal 
docente;  d)  aspirações  do  meio  em  matéria  educacional; 
e)  educaçao  e  mobilidade  social;  f)  o  funcionamento  - 
das  unidades  escolares;  g)  problemas  educacionais.  Nos 
primeiros  itens,  se  preve  o  estudo  dos  condicionamen  - 
tos  económicos,  sociais  e  culturais  e  o  estudo  dos  ele 
mentos  determinantes  dos  objetivos  sociais  da  educaçao 
escolar.  Nos  itens  finais,  o  estudo  da  estrutura  e  do 
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f uncionamento  do  aparelho  escolar .  Procurar-se-a  deter¬ 
minar  o  grau  de  ajustamento  do  sistema  escolar  e  a  exij 

a  / 

tencia  de  problemas  educacionais  no  municipio.  A  dura  - 
ção  da  pesquisa  esta/  prevista  para  um  período  de  seis 
meses. 

0  municipio  Gscolhido  para  a  pesquisa  foi 
Santa  Cruz  do  Sul.  E  os  critérios  que  presidiram  a  esco 
lha  estiveram  relacionados  com  as  disponibilidades  de 
recursos  e  pessoal  e  ao  mesmo  tempo  com  g  acessibilida¬ 
de.  É  um  município  que  tinha  cerca  de  70  mil  habitantes 
em  1950.  Posteriormente,  em  1960,  tornou-se  autonomo  o 
atual  municipio  de  VERA  CRUZ,  que,  em  1950  tinha  cerca 
de  10  mil  habitantes.  A  atividade  preponderante  e  a  agri 
cultura,  com  tendencia  acentuada  para  a  monocultura  do 
fumo.  0  núcleo  urbano  possui  uma  relativa  industrializa 
ção:  uma  grande  fabrica  de  cigarros,  uma  grande  fabrica 
de  artefatos  de  borracha,  inclusive  bolas  de  tenis,  ex¬ 
portadas  para  toda  a  America  do  Sul,  fabricas  de  produ 
tos  suínos,  uma  fabrica  de  balas,  que  expande  suas  ven- 

a  / 

das  por  todos  os  tres  Estados  do.  sul  do  pais.  Em  195tyem 
uma  população  de  50  412  pessoas  (25  00 U  homens  e  25  UOQ 
mulheres)  com  10  anos  a  mais,  havia  3  338  pessoas  ocupa 
das  na  industria  de  transformaçao*  Este  numero  represen 
tava  6,6%^  no  Estado,  as  pessoas  ocupadas  na  mesma  ati¬ 
vidade  representavam  5? 5%  *  A  agricultura,  pecuaria  e 
silvicultura,  ocupavam  1 6  267  pessoas  (lU  795  homens  e 
1  Ü72  mulheres  -  segundo  o  censo  demográfico,  cuja  dis¬ 
crepância  como  censo  economico  e  conhecida),  representan 

do  32,2%  da  p^pulaçao  do  municipio  com  10  anos  e  mais. 

/ 

Os  primeiros  contatos  com  o  campo  ja  foram 
realizados  e  as  hipóteses  de  trabalho  parecem  ajustarem 
se  a  realidade.  A  elaboraçao  dos  instrumentos  de  cole¬ 
ta  serão  elaborados  em  carater  definitivo.  A  reunião  e 
o  estudo  do  material  subsidiário  existente  estão  adian¬ 
tados.  Ate  que  ponto  o  aparelho  escolar  esta  res¬ 

pondendo  positivamente  as  necessidades  sociais  e  huma  - 
nas  do  município?  Gomo  estão  articuladas  aspirações  edtj 
cacionais  do  meio  e  açao  escolar?  As  aspirações  educa  - 

«v  A 

cionais  do  meio  estão  em  correspondência  com  os  impera- 
tivos  da  reorganizaçao  social  e  do  desenvolvimento  da  - 
comunidade?  Quais  e  onde  estão  lo:  alizados  os  obstáculos 
sociais  e  culturais,  se  existem,  que  impedem  a  mudança 
esperada  e  conveniente  a  comunidade,  relacionados  com  a 
atividade  educacional?  Estas  e  outras  perguntas  deverão 
ter  respostas  dadas  pelos  resultados  da  pesquisa  em  an¬ 
damento. 
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12- 


NOIICIAS  E  REPORTAGENS  PUBLICADAS  SOBRE 
AS  ATIVIDADES  DO  CRPE 

Obras  publicady  pelo  INEP 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  3/9/60 

Informa,  por  intermédio  do  CRPE  do 
Rio  Grande  do  Sul,  as  escolas  e  professores  inte  - 
ressados,  sobre  uma  relação  de  obras  publicadas  pe 
lo  INEP,  bem  como  onde  podem  ser  adquiridas. 

Congressos  e  Conferencias 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  16/9/60 

0  CRPE  do  Hio  Grande  do  Sul  dá 
informações  sobre  Congressos  e  Conferências  Nacio¬ 
nais  e  Interamericanos  a  se  realizarem  este  ano 
e  em  1961. 

Material  de  ensino 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  23/9/60 

Noticia  que  o  CRPE  recebeu,  para  - 
distribuiçgo  gratuita  a  escolas  normais,  material 
de  ensino  para  ciências  naturais,  encontrando-se  o 
mesmo  à  disposição  dos  interessados. 

Centro  Regional  faz  pesquisas  sobre  o  nivel  do  pro 

fessor  de  ensino  medio 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  25/9/60 

Informa  sobre  formulários  enviados 
pela  Secção  de  &çcumentação  e  Informação  Pedagógi¬ 
ca  do  CRPE  do  Grande  do  Sul  a  todos  os  estabe¬ 
lecimentos  de  ino  secundário  e  normal  do  Estado, 
a  fim  de  verificar  o  nivel  cultural  e  a  habilita  - 
ção  tecnico-prcf issional  dos  professores  de  ensino 
medio,  tendo  já  sido  classificados,  quanto  aos  ti- 
tulos  que  possuem,  ate  a  presente  data,  996  profes 
sores . 

Ciclo  de  palestras  organizadas  pelo  Centro  Regio  - 

nal  de  Pesquisas  Educacionais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  11/10/60 

Noticia  uma  serie  de  palestras  a 
se  realizarem  no  CRPE,  a  cargo  de  professores  uni- 
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versitarios,  destinadas  a  professores  de  ensino  secun 

*  A 

dario.  0  Centro  Regional  convida  a  todos  os  professo¬ 
res  e  pessoas  interessadas  para  assistirem  à  segunda 
palestra  da  serie  programada. 

Conferencias  para  professores  secundários  nç  CRPE 

Diário  de  Noticias,  Porto  Alegre,  R/10/60 

Comunica  que  0  CRPE  fara  realizar  uma 


destinadas  a  professores  de  ensino  secundário.  0  Cen¬ 
tro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais,  por  interme  ~ 
dio  das  direções  das  escolas  secundarias  da  Capital  9 
convida  os  professores  para  participarem  das  mesmas» 

XIII  Conferencia  Nacional  de  Educação 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  11/10/60 

Publica  uma  noticia  sobre  a  XIII  Conf^ 
rencia  Nacional  de  Educação,  objativos  da  mesma,  reun£ 
ões  que  vem  sendo  realizadas  pela  Comissão  Regional 
de  Planejamento,  tema  apresentado  pela  Prof .  Anerys 
Fortini  Albano  -  Considerações  sobre  o  Ensino  Normal 
no  Rio  Grande  do  Sul» 

Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  do  Rio  Graft 
de  do  Sul»  ;  ensino  em  Santa  Catarina 

Boletim  Informativo  -  MEC  -  INEP  -  n2  39  -  outubro,1960 

Divulga  o  trabalho  apresentado  pelo 
Prof.  Ferreira  de  Melo,  em  uma  das  reuniões  de  plane¬ 
jamento  para  a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educaçao* 
realizada  no  CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul,  sobre  a  situg 
ção  atual  e  as  necessidades  do  ensino  em  Santa  Catari 
na . 

Atividad e s  p rei imi nares  para  a  XIII  Conferencia  Nacio 
nal  de  Educacao 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  13/10/60 

Noticia  o  ternário  a  ser  desenvolvido  - 
na  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educaçao,  as  reuniões 
que  o  CRPE  vem  realizando  para  o  planejamento  da  mes¬ 
ma  e  o  trabalhe  apresentado  à  Comissão  Regional  pelas 
professoras  Sarah  A.  Rolla  e  Nair  Marques  Pereira  de 
Almeida  sobre  -  0  Ensino  Primário  no  Rio  Grande  do 
Sul. 
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Decaiu  o  ensino  cm  Santa  Catarina 

Jornal  do  Comercio,  Rio  de  Janeiro,  13/10/60 

Noticia  as  revelações  do  Prof.  Fer¬ 
reira  de  Melo  em  uma  reunião  de  planejamento  para 
a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educação,  realizada 
no  CRPE  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  sobre  o  erj 
sino  no  Estado  de  Santa  Catarina* 

Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  realiza- 

?  *  a  / 

ra  uma  serie  de  palestras  para  professores  secunda 
rios  c 

Carreio  do  Povo,  Porto  Alegre,  16/10/60 

Da  a  finalidade  da  serie  de  pales  - 
tras  programadas  pelo  CRPE,  anuncia  a  próxima  a 
ser  proferida  pelo  Prof.  Ary  Nunes  TietbÜhl  e  con¬ 
vida  os  professores  de  matematica  e  demais  pessoas 
interessadas  para  assisti-la. 

Reunião  da  Comissão  Regional  da  XIII  Conferencia  - 
N acionai  de  Educação 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  18/10/ 60 

Noticia  a  Conferencia  a  realizar-se 
em  Sao  Paulo,  em  dezembro  do  corrente  ano,  e  os 
trabalhos  que  a  Comissão  Regional  Sul-Riograndense 
vem  realizando  para  a  mesma.  Cita  a  tese  apresentj 
da  pelo  Prof.  Luiz  Pilla,  bem  como  os  trabalhos 
dos  Professores  Orlando  Ferreira  de  Melo  e  Henri  - 
que  Stodieck,  da  Comissão  Regional  de  Santa  Catari 
na  c 

XIII  conferencia  Nacional  de  Educação 

Correio  de  Povo,  Porto  Alegre,  20/10/60 

Relata  os  trabalhos  da  Comissão  Sul- 
Riograndense  para  a  Conferencia  promovida  pela  ABE, 
fazendo  menção  às  analises  apresentadas  pelos  Pro¬ 
fessores  Pery  Pinto  Diniz  -  Ensino  Superior  de 
Ciências  Económicas  e  Álvaro  Paz  -  Ensino  Comercial. 

Bolsas  de  estudos  para  Artes  Industriais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  20/10/60 

Comunica  aos  prof.  primários  que  o 
INEP  colocou  à  disposição  da  SEC,  para  0  próximo  a- 
no  letivo,  bolsas  de  estudo  para  0  curso  a  efetiva^r 
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se  no  SKNAI,  no  Rio  de  Janeiro.  Cita  os  requisitos 
necessários  a  serem  preenchidos  e  o  local  onde  lhes 
serão  prestadas  informações  -  CRPE. 


Congressos  e  C qnf e rencias 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  21/10/60 

Informa  o  INEP,  através  do  CRPE  do 
Rio  Grande  do  Sul  sobre  os  Congressos  e  Conferencias 
a  se  realizarem  no  pais  e  no  estrangeiro,  de  outu¬ 
bro  de  1960  a  janeiro  de  1961* 


Ciclo  de  conferencias  no  Centro  Regional  de  Pesqui- 
aas  Educ a ci onais 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  22/10/60 

Anuncia  a  palestra  a  ser  proferida 
pelo  Prof,  Jose  Olympio  de  Abreu  Lima,  dia  27,  no 
CRPE,  sobre  o  temas  Preparo  Matemático  -  suas  liga¬ 
ções  com  as  atitudes  e  atividades  do  ser  humano  , 
ao  longo  de  sua  vida»  Convida  os  professores  de  ma- 
tematica  e  pessoas  interessadas  para  assistirem  a 

A 

mais  esta  conferencia  do  ciclo  programado. 


Be  anis 


cr 


Centro 


Regional  de  Pesquisas 


Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  27/10/60 

Noticia  a  realização  de  mais  uma  rejj 
nião  de  planejamento  da  Comissão  Regional  Sul-Rio  - 
grandense  para  a  XIII  Conferencia  Nacional  de  Educa¬ 
ção,  na  qual  o  Prof»  Luís  Leseigneur  de  Faria  apre  - 
sentou  um  trabalho  sobre  "A  Escola  de  Engenharia  do 
Estado”,  tendo  tecido  comentários  históricos  sobre  ç 
assunto  o  escritor  Athos  Dam? sceno  Ferreira. 


Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  27/10/60 

Relata  a  palestra  pronunciada,  no 
CRPE,  pela  Prof^  Graciema  Pacheco,  membro  da  Gomis  - 
são  Sul-Riograndense  de  planejamento  a  XIII  Conferen 
cia  Nacional  de  Educação  promovida  pela  ABE,  sobre  0 
tema:  Aspectos  da  Escola  Secundaria  no  Rio  Grande  do 
Sul. 
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SECÇÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  Estatísticos 


a)  Serviço  de  Biblioteca  Setembro 

Outubro 

Livros  registrados 

61 

65 

Livros  catalogados 

30 

25 

Livfos  Classificados 

30 

25 

> 

Livros  preparados  para  emprestimc 

1  zz 

15 

b)  Serviço  de  Recortes  de  Periódicos 

Folhas  organizadas  e  arquivadas 

2530 

320 

Artigos  classificados 

2530 

320 

Lux-J ornai  artigos  clasri^icados 

2251 

2ÍÍ  9 

c)  Serviço  de  Micro-f ilmes 

Micro-f ilmes 

2 

d)  Serviço  de  Distribuição  de  Livros 

Volumes  distribuídos 

225 

706 

A  Biblioteca  do  CRPE  esta  em  fase  de 
reorganização,  quanto  ao  serviço  de  recortes  de  perlo 
-âicos.  Os  artigos  estão  sendo  classificados  de  acor 
do  com  o  sistema  decimal  de  Dewey.  Ja  se  encontram 
concluídas  pastas  referentes  aos  seguintes  assuntos: 

Belas  Artes,  Bibliotecas,  Brasília,  CADES,  Ciências 
Puras  e  Aplicadas,  CAFE?  CAPES,  Dicionários,  Discote 
cas,  Educaçao,  Enciclopédias,  Filosofia,  História  e 
Geografia,  IBBD,  IBCC,  INEP,  Jornalismo,  Literatura, 
Psicologia,  Religião, 

Na  Secção  de  Periódicos,  dois  catalo 
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gos  foram  organizados  -  um  de  titulos  e  um  sistemá¬ 
tico.  Eis,  a  seguic,  a  relação  dos  assuntos-  cnnfttajft - 

tes  dessa  secção,  bem  -como  dos  periódicos  que  fazem 
parte  do  acervo  da  Biblioteca: 

01  *  Bibliografia  -  Boletim  Bibliográfico  B^asilei 

ro  (Rio  de  Janeiro)  1958-1959»  1960 
meses  de  janeiro  a  junho 
Bibliografia  Brasileira  de  Educaçao. 
INEP -MEC  (Rio  de  Janeiro)  195^-1958, 

1959,  nQ  2 

070-»  Jornais  -  Heraldo,  English  Edition,  1960,  ju¬ 
nho  a  agosto 

0  Mundo  Português  (Rio  de  Janeiro  ) 

1960,  maio  a  setembro 

Noticias  de  Portugal -Lisboa .  Semana- 
rio.  1960,  maio  a  setembro 
Voz  de  Portugal-Rio  de  Janeiro,  1960 
maio  a  agosto 

Diãrio  da  Manhã  -  Lisboa.  1960,  maio 
* 

a  agosto 

080-  Poligrafia  -  Boletim  da  Associação  de  Estudos  - 

de  Moçambique.  1960,  121,  122 

100^  Filosofia  -  Sapientia.  Faculdade  de  Filosofia  . 

Buenos  Aires,  1955-1959 

320-8  Política  -  Revista  Brasileira  de  Estudos  Políti 

cos.  Universidade  de  Minas  Gerais.  - 
Belo  Horizonte,  1958 

570^  Educação  -  Bulletin  du  Bureau  International 

d* Education.  Genève,  1960,  nQ  135 
Educaçao.  Orgão  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Educaçao.  Rio,  1958 
La  Education.  Union  Panamericana. 
Washington,  1956-1957 
Education.  Association  of  Education 
CommitÇees*  London,  1960,  -  janeiro, 
junho,  agosto 

Schule  und  Leben.  Chr.  Kaiser.  Verlag- 
Mlinchen,  1959,  1960,  janeiro  a  agosto 

371  -  Pedagogia  -  Atualidades  Pedagógicas.  SENAC.  Rio 

de  Janeiro.  1952,  195Ü,  1955,  1956 
BPZ.  Beruf sp&dagogische  Zeitschrift. 
Georg  Westermann  Verlag.  Braunschweig 
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Frankfurt,  1960,  janeiro  a  julho 
Boletim  do  Centro  de  Pesquisas  Educa¬ 
cionais  em  Minas  Gerais é  Belo  Horizon 
te,  1958,  nQ  1 

Boletim  Informativo  C.R.P.E.  Belo  Ho¬ 
rizonte,  196o,  n^s  1,  2 
Boletim  Mensal  C*R.P.E.  Recife,  1958, 

1959,  I96O  -  janeiro  a  setembro 
Boletim  Mensal  -  INEP  -  Rio  de  Janei¬ 
ro, 1957  ♦  1958,  1959,  I96O  janeiro  a 
outubro 

C.R.P,E.  Bahia,  1958  n°  1,  2,  3 
Documents  pour  la  classe  ( audio-visual) 
Institut  Pedagogique  National*  Paris, 
1957,  1958 

Revista  Brasileira  de  Estudos  Pedagó¬ 
gicos*  Instituto  Nacional  de  Estudos 
Pedagógicos*  Rio  de  Janeiro,  19Í48-1959» 

1960,  janeiro  a  julho 

Educational  Screen  and  Audio-Visual  Guide 
Editorial  Staff*  Chicago,  1960,  maio  a 
setembro 

Cadernos  de  Orientação  Educacional* 

CADES «  Rio  de  Janeiro,  n^s  lr  -  9 

372 ~  Ensino  Primário  -  Revista  do  Ensino.  Departamento 

Estadual  de  Educação.  Alagoas,  1952,1953 
Re.-  .sta  do  Ensino*  SBC*  Porto  Alegre, 
I96O,  março  a  agosto 

Teachers  World*  Evans  Brothers  Ltd*  Lon- 
don,  1960,  janeiro  a  setembro 

373<*  Educacão  Secundária  -  Escola  Secundaria.  CADBS.  Rio 

de  Janeiro,  1959,  nQ  11  1960,  n*>  13 

31h+  Educacão fla  Adultos  -  Fundamental  and  Adult  Education 

UNESCO*  Paris,  1959  -  n&  2,  1960  -  1 

Boletim  Informativo  -  II  Congresso  Naciç 
nal  de  Educaçao  de  Adulsto*  Rio  de  Janej^ 
ro,  1958,  n<*s  1 

378*.  Ensino  Superior  -  Alfa-Omega.  Federação  dos  Bstudaji 

tes  da  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Porto  Alegre,  1960,  agosto 
Boletim  do  C.P.O.E.  Rio  Grande  do  Sul  , 
1950  a  1957 

CAPES,  Boletim  Infcrmativo  da  Campanha  - 


V.  • 


19- 


Nacional  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal 
de  NÍvel  Superior.  Rio  de  Janeiro,  1956 
a  1960 

379  »  Educação  Publica  -  Revista  de  Educação  Publica.  - 

Secretaria  Geral  de  Educaçao  e  Cultura 
Rio  de  Janeiro,  19Ü7  a  1958 

800 Literatura  -  Anhembi.  Editora  Anhembi  S/A  Sao  Pajâ 

lo,  1956  a  196O  ■ 

Ocidente.  Revista  Portuguesa  Mensal.  • 
Lisboa,  1960  nôs  26l,  262,  266 
Tempo  presente.  Lisboa,  1960,  n^s  9  a 
12 

Província  de  Sao  Pedro.  Liv.  Globo,  P^r 
to  Alegre,  n^s  l\  a  31 

900-  Historia  -  Boletim  de  Historia*  Centro  de  Estudarj 

tes  de  História  da  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia,  1959,  nQ  5 


A  Biblioteca  possui  um  acervo  de  livros  de  3  306  obras. 

* **+* ********* ***** 


LIVROS  E  FOLHETOS  INCORPORADOS  À  BIBLIOTECA  NOS  MESES  DE 

SETEMBRO  E  OUTUBRO 


AGUIAR,  Pinto  de  -  America  Latina  -  Comercio  Internado 
nal  de  Mercado  Regional.  Salvador.  Universidade 
da  Bahia,  1958^ 

AIRES,  Matias  -  Reflexões  sobre  a  Fa^dade  dos  Homens  • 
Rio  de  Janeiro.  Livraria  Jose  Olympio  Editora  , 
19§3 

ALMEIDA,  Lucia  Machado  de  -  Passeio  a  Sabarã.  2a  edição. 
São  Paulo.  Liv.  Martins  Editora,  1956 

ALVES,  Castro  -  Navio  Negreiro,  ilustrado  por  Hansen. 
Salvador.  Universidade  da  Bahia,  1958 

AMARAL,  Luis  Gu0rgel  do  -  Cousas  idas  $  vividas.  Lembi^n 
ças  íntimas  dg  carreira  diplomática.  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Liv.  Sao  Jose,  1959 

ANDRADE,  hjario  -  Danças  Dramaticas  do  Brasil  (3  tomos  £ 
Sao  Paulo.  Liv.  Martins  Ed.,  1959  , 

ARBOUSSE,  Paul  Bastlde  -  La  Doctrine  de  1'Education  Uni 
verselle  dans  la  Philosophie  d’Auguste  Comte. 
Paris.  Presses  Un^versitaires  de  F rance ,„1957 

ARGENTIERE,  R.  -  A  Astronáutica •  Sao  Paulo,  Edições 
"Pine ar",  1957 

ARGSNTIERg,  R  -  Espaço,  Tempo  e  Matéria.  Sao  Paulo.  Edj. 
çoes  "Pincar",  1958 

ASKELAND,  Jan  -  Norwegian  Painting.  Oslo  The  Royal 

Norwegian  Ministry  of  Forein  Aff aLr?s  Office  of 
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Cultural  Relations,  1954 

AZEVEDO,  Fernando  áe  -  A-Educaç^o  e  seus  Probjemas*  4a 
ed-çao  ( tomos  I  e  II)  Sao- Paulo,  Edições  Melhs 
ramentos,  s.d.  ,  * 

AZEVEDO  FILHO,  Miguel  -  Didatica  Especial  do  Inglês.  - 
Rio  de  Janeiro.  CADES,  s.d. 

AZEVEDO,  Thales  de  (e)  Nelson  de  Souza  Sampaio  (e)  A. 

L.  Machado  Neto  -  Atualidades  de  Durkhein.  SaJt 
vador.  Universidade  da  Bahia,  1959  , 

BALEEIRO,  Aliomar  -  Cincc  Aulas  de  Finanças  e  Política 
Fiscal.  Salvador*  Universidade  da  Bahia,  1959 
BANDEIRA,  Manuel-  Apresentação  da  Poesia  Brasileira*  - 
seguida  de  uma  Antologia  de  Vgrsos.  3a  edição. 

Rio  de  Janeiro.  Livraria  Editora  da  Casa  do  Ej 
tudante  do  Brasil,  1957 

BARRETO,  Castro  -  Povoamento  e  Populaçao  (2  ,vol)  2ft  e- 
diçãp.  Rio  de  Janeiro.  Livraria  Jose  Oljrmpio 
Editora.  1959 

BASTIDE,  Roger  Ce}  Florestan  Fernandes  -  Brancos  e  Ne¬ 
gros  em  Sao  Paulo.  2&  edição  (Brasiliana)  Sao 
Paulo.  Comp.  Ed.  Nacional,  ,1959 
BELLO,  Ruy  de  Ayres  -  Pequena  Histpria  da  Educaçao. 

Sao  Paulo,  Ed.  do  Brasil  S/A,  1957 
BOARD  OF  EDUCATION  -  Business  Education  in  the  Public 
High  Schools  of  Nww  York  City.  New  York,  1953 
BOARD  OF  EDUCATION  -  Clerical  Practice  for  High  Schools 
New  York,  1956 

BOARD  OF  EDUCATION  -  Course  of  Study  in  Science  for  the 
Elementary  Schools.  Grades  K-6.  New  York,  1954 
BOARD  OF  EDUCATION  -  First  Year  Vocabulary  in  French, 
German,  Italian  an  Spanish,  New  York,  1949 
BOARD  OF  EDUCATION  -  Handbook  of  Procedures.  New  York, 

1954 

BOARD  OF  EDUCATION  -  Practices  in  Experimental  Core 
Classes.  New  York,  1954 

BOARD  OF  EDUCATION  -  Speech  Aids  for  Children  on  Home  - 
Instruction.  New  York,  s.d. 

BLARD  OF  EDUCATION  -  The  High  School  Student  and  His  G. 

0.  N§w  York,  1954 

B0RMI0LI,  Mario  (e)  G.  Alfonso  Pellegrinetti  -  LeÇture 
Italiana  per  Stranieri.  3a  ed.  (2  vol.)  Italia. 
Edizioni  Scolastiche  Mondadori,  1954 
BUHLER,  Charlotte  (e)  Faith  Smitter  (e)  Sybil  Richardson 
(e)  Franklyn  Bradeshaw  -  El  problema  de  la  infq£ 
cia  y  la  maestra.  Buenos  Aires.  Espasa-Calpe  Ar¬ 
gentina  s/a,  1952 

DAGGIANI,  Ivo  -  Municipio  de  Livramento.  Rio  Grande  do 
Sul.  Livramento,  1952 

CALAZANS,  Jose  -  No  Tempo  de  Antonio  Conselheiro.  Salva 
dçr.  Universidade  da  Bahia,  ,1959 
CALLOT  j  Emile  -  L'Histoire  et  la  ,Geographie  au  Point  de 
Vue  Sociologique .  Paris.  Editions  Berger-Levrault 
1957  , 

CAMARGO, ^Leocadio  de  S^uza  -  Cenoura,  Espargo  e  Rabanete. 

,  Sao  Paulo.  Edições  Melhoramentos,  s.d. 

CAPAREDE,  Edouard  -  A  Escola  sob  Medida.  Rio  de  Janeiro. 

Ed.  Fundo  de  Cultuça,  s.d. 

CARREL,  Alexis  -  Jour  apres  Jour  -  1893-1944*  Paris.  Li- 
brairie  Plon, 11956 

CARVALHO,  Delgado  de  -  Introdução  Metodologica  aos^Estu- 

dos  Sociais., Rio  de  Janeiro.  Liv.  ügir  Editora,  1957 
CARVaLHO  FILHO,  Aloisio  de  -  Machado  de  Assis  e  o  Proble 
ma  Penal.  Salvador.  Univqrsidade  da  Bahia,  1^59  ' 
CIDADE,  Hernani  -  Portugal  historico-cultural  através  de 
alguns  de  seus  maiores  escritores.  Salvador  Uni  - 


vefsldade  da  Bahia*  1957 

CORRÊA,  Azevedo  -  Antologia  para  o  Qurso  de  Admissão  e 
12-  e  2*  series.  5*  edição.  Sao  Paulo.  Ed.  do 
Brasil  S/a,  1959  , 

COSSI,  Ernesto  Bruno  -  ,AnaliseAMatematica •  Vol.  6.  Ins 
tituto  de  Matematica.  Porto  Alegre.  Universida¬ 
de  do  Rio  Grande  do  Spl,  1959 
COSTA,  Angyone  -  Introdução  a  Arqueologia  Brasileira,.. 

(Etnografia  e  Historia)  3a  ed.  (Brasiliana)  Sao 
Paulo.  Comp*  Editora  Nacionql,  1959 
COSTA,  Cruz  -  0  Positivismo  ga  Republica  (Brasiliana  ) 
Sao  Paulo.  Comp.  Editora  Naciogal,  1956 
COUSINET ,  Roger  -  A  Educação  Nova.  Sao  Paulo.  Comp*  J[ 

„  difera  Nacional,  1959 

DISGUES  JUNIOR,  Manoel  -  Regiões  Culturais  do  Brasil* 

,  Rio  de  Janeiro.  INEP,  1960 
DORIA,  A.  de  Sampgio  -  Sintaxe  de  Pronomes.  Sao  Paulo. 

Comp.  Editora  Nacional,  1959  ^ 

DORNAS  FILHO,  João  -  0  Ouro  das  Gerais  e  a  Civilização 
das  Çapitanias  (Brasiliana)  São  Paulo.  Comp.  - 
Editora  Nacional,  1957 

DREYFUS,  Jenny  -  Artes  Menores*  Sao  Paulo.  Ed.  Anhem- 
bi  S/A,  1959 

EDMUNDO,  Luiz  -  De  um  Livro  de  Memórias  (5  vol.)  Rio  - 
de  Janeiro.  Imprensa  Nacional,  1958 
FELICITAS  -  Danças  do  Brasil. Copyright  by  Felicitas  s.d 
FERNANDES,  Floregtan  -  A  Etnologia  e  a  Sociologia  no 
Brasil.  Sao  Paulo  .  Editora  Anhèmbi  S/A,  1958 
FERREIRA,  João-Frgncisco  -  0  índio  no  Romance  de, Ciro 
Alegria.  Porto  Alegre.  Imprensa  Universitária, 
1957 

FOGAZZaRO,  Antonio  -  Piccolo  mondo  antico.  Italia.  Ar 
noldo  Mondadori  Editore,  1958  ,  ~ 

FORTES,  Amyr  Borges^-  Aspectos  Fisiograf icos,  Demçgra 
ficos  e  Economicos  do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto 
Alegre.  SESI,  s.d.  A 

FREITaS,  Caio  -  George  Canning  e  o  Brasil. _A  Influen¬ 
cia  da  Diplomacia  Inglesa^na  Formação  Brasile.i 
ra.  2  vol.  (Brasiliana)  Sao  Paulo,  Comp.  Edito 
ra  Nacional,  1958  ,  , 

FREITAS,  Osvaldo  -  Domience  de  pidatica  de  Historia  - 
Natural  no  Curso  Secundário.  Rio  de  Janeiro, 
CADES ,  s.d.  ^ 

GATTEGNO.  Caleb  -  Iijtrod^ictiçn  a  la  Psychologie  de  - 
l*Affectivite  et  a  l*E<}ucation  a  l8Amour.  Sui- 
ça.  Delachaux  e  Niqstle,  1952  ,  , 

GEIGER,  Moritz  -  Problemática  da  Estética  e  BstetiCa 
Fenomenologica *  Salvador*  Universidade  da  Ba  - 
hia,  19§8 

GICOVATE,  Moisés  -  Brasilla.  Sao  Paulo.  Edições  Melho 
ramentos,  1959 

GLENDAY,  Roy  M.C.  -  El  Futuro  de  la  Sociedade  Economi 
ca.^Madrid.  M.  Aguilar,  s.d. 

GOMES,  Eugênio  -  Maqhadc  de  Sssis.  Rio  de  Janeiro 
Liv.  Sao  Jose,  1958 

GOMES,  Orlando  -  Marx  e  Kelsen  -  Salvador.  Universídj 
de  da  Bahia,  1959 

GUNTHER,  John  -  0  Drama  dos  Estados  Unidos.  Rio  de 
Janeiro.  Irmãçs  Pongetti  Editores,  19^8 
GUSDORF,  Georges  -  Memoire  et  Personne  -  Paris.  Presses 
Universitaires  de  France,  1951 
HANNA ,  Paul  (R.  (e)  L.  James  Quillen  (e)  Gladys  L.  Pojj 
ter  -  Pioneering  in  ten  Communities.  Chicago  • 
Scott,  F^resmann  and  Companyv  19Ü0 
INEP  -  Iijtroduçao  ao  Estudo  do  Currículo  da  Escola  Pri 
maria.  Rio  de  Janeiro,  1955 
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INBP  -  0  Sistema  Educacional  Fluminense.  Rio  de  Janeiro, 
1955 

KANT,  Immanuel  -  Prolegomenos  a  toda  Mejtafisica^futura 
que  possa  apresentar-se  como  Ciência.  Sao  Paulo. 
Comp.  Ed?  Nacional,  ,1959 

KEHL,  Renato  -  Bíblia  da  Saude  (Hygiene)  Rio  de  Janeiro. 

Livraria  Francisco  Alves,  %9 26 
L3ITHAUSER,  Joachiç  G.  -  Mundos  alem  dq  Horizonte.  (Das 
Caravelas  gs  Neves  Interplanetárias)  Sao  Paulo  f 
Gomp.  Editora  ,Nacional,  1959„ 

LESSA,  Barbosa  -  Historia  do  Chimarrão.  2&  edição.  Porto 
Alegre.  Livraria  Sulinq,  s.d.  A 

MüBILDE,  Eivlys  Helvetia  -  Didatica  Especial  de  Ciências 
Naturais.  Rio  de  Janeiro.  CADES,  1956 
MACHADO  P^ILHO ,  Aires  da^Mata  -  0  Fazendeiro  Formado  (CaB* 

panha  de  Educaçao  de  Adultos)  Rio  de  Janeiro,  1957 
MACIEL,  Carlos  Frederico  -  Um  Estudo-Pesquisa  sobre  o 
Ensino  Secundário  de  Filosofia.  Rio  de  Janeiro. 

„  INEP,  1959 

MAGALHÃES,  Henrique  de  -aAos  que  sofrem.  2a-  edição.  Rio 
de  Janeiro*  Editorg  Vozgs  Ltda*,  1947 
MÁRITAIN,  Jacques  -  Reflexões  sobre  os  Estados  Unidos. 

Rio  de  Janeiro.  E^.  Fundo  de  Cultura  S/A,  1958 
MALTA,  Ivan  Cardoso  -  Didatica  Especial  do  Latim.  CADES, 
s.d.  ,  ^  , 

MARONOM,  Gregorio  -  Vocação  e  Etica.  Salvador.  Universi¬ 
dade  cja  Bahia,  1957 

MEDEIROS,  Jose  Çruz  -  Pinheiros.  Rio  de  Janeiro.  Ed.  Ci¬ 
vilização  Brasileira  s.d. 

MEDEIROS,  Laudelino  T.  -  0  Pyocesso  de  Urbanizaçao  no  - 
Rio, Grande  do  Sul.  Porto  Alegre.  Imprensa  Univejj 
sitarj^a,  1959 

MEIRELES,  Cecilia  -  Antologia  Poética  (1925*45)  Montevi¬ 
déu.  Cuadernos  de  "Poesia  de  Amqrica  -  1",  1947 
MELLO,  A.  da  Silva  -  Estados  Unidos,  pros  e  centras.  Rio 
,  de  Janeiro.  Ed.  Civilização  Brasileira,  J.958, 

MERXAUX,  R.  (et)  1.  Petit  -  ^ a  Formation  Morale  a  l^co- 
le  Primaire.  Paris.  Editions  Bourrelier^  1953 
MIaLERET,  Gaston  -ANova  Pedagogia  Cientifica.  Sao  Paulo. 
CGmp.  Editònar  Nacional,  1959 

MILES,  Dudley  (and)  Robert  C.  Pooley  -  Literature  and 
Life  in  England.  Chicago.  Scott,  Foresman  and  - 
Company  s.d. 

MILES,  Dudley  (and)  Robert  C.  Pooley  -  Literature  end  - 
Life  in  America.  Chicago.  Scott,  Foresman  and  - 
Company,  s.d. 

MINISTÉRIO  DE  EDUCACION  Pl}BLICA  -  Plan*'  de  Educa?  lon  Na¬ 
cional.  Lima.  Colégio  Militar  Leoncio  Prado,  1950 
MINISTÉRIO  DE  RELACIONES  EXTERIORES  DE  DINAMARCA  -  Dina¬ 
marca.  Servicio  de  Prensa.  Çoperiha&a^  1959  * 

MOTTA ,  Luiz  Severo  -  Formalismo  Canonico  Homogeneo.  Por¬ 
to  Alegre.  Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Inqtituto  ,de  Matematica,  1959, 

MURAD,  Jose  -  Didatica  Especial  de  Química.  Rio  de  JaneJ 
ro.  CADES,  s.d.  , 

MURRAY,  Henry  a.  -  Exploration  de  La  Persojonalite.  Paris 
Presses  Universitaires  de  France,  1254 
MUXFELDT,  íjugo  -  Recreaçao  e, Jogos  (2&  e^içao)  Oficinas 
Graficas  da  Escola  Técnica  Parobe,  1956 
NAVILLE,  Pierre  -  La  Formation  Professionnelle  et  l*Bcole 
Paris.  Presses  Universitaires  de  France,  1948 
NEMESIO,  Victorino  -  Conhecimento  de  Peesia.  Salvador.  - 
Universidade  da  Bahia,  1958 
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NOGUEIRA  FILHO,  Paulo  -  Ideais  e  Lutas  de  um  Burguês 
Progressista.  (2  vol.)  Sao  Paulo.  Ed*  Anhqm 
,  bi  S/A ,  1958 

OSORIO,  Corina  de  Alencar  -  Poesias  Cívicas.  Rio  de 
Janeiro,  19^6 

PIERCE,  Mery  Lusk  -  The  Community  Where  I  Live.  Bos- 
/ton,  AHyn  and  Bacon,  Inc.,  1955 
REY,  **ndre Arrieration  Mental  et  Premiers  Exqrcices 
Educatifs.  Suíça.  Delachaux  e  Niestle  S/A, 
1953 

RIALVA,  Rita  AejíI  de  -  Minhas  Lições,  curso  primário 
3a  serie  (Lfi  ed.)  Rio  de  Janeiro.  Liv.  Fr§p 
cjsco  Alvgs,  1952 

RIBEIRO,  Joao  -  Autores  Contemporâneos  (25a  ed.)  Rio 
de  Janeiro.  Liv.  Francisco  Alves,  1937 
RICCI,  Elvira  Malerbi  -  Breve  Discorgo  Sugli  Alati  - 
Nella  Poesia  Pasqoliana.  Porto  Alegre.  Im- 
prensg  Universitária,  1959 

RIEDEL,  Dirce  Cortes  -  0  Tempo  no  Romance  íjachadiano. 

Rio  de  Janeiro,  Livraria  São  Jose,  1$59 
RIVET,  Paul  -  As  Origens  do  Homem  Americano.  Sao  Pa 
lo.  Ed.  Anhambi,  1958 

SANTOS,  Milton  -  0  Centro  da  Cidade  do  Salvador.  Es¬ 
tudo  da  Geografia  Urbana.  Salvador.  Univer 
sidade  da  Bahia  1959 

SANTOS  NETO*  José  de  Almeida  -  Cultura  da  Macieira  . 

Sao  Paulo.  Edições  Melhçramentos , ,s .d. 
SANTOS,  Theobaldo  Miranda  dos  -  Métodos  e^TecnicaS  - 
do  Estudo  g  Cultura.  (2a  ed.)  Sao  Paulo. 
Comp.  Editora  Nacional,  1957 
TEJO,  Limeira  -  Retrato  Sincero  do  Brasjl  (lfi  edição) 
Rio  de  Janeiro.  Livraria  Editora  da  Casa  - 
do  Estudante  do  Brasil*  1956 
SILVA,  Edson  Nunes  ,da  -  Introdução  dó  Estudo  GramatJ, 
cal  da  Lingua  Yoruba.  Salvador.  Universidji 
de  da  Bahia,  1958 

SILVA,  Hilda  de  Mello  Teixeira  e  -  Conservas  Vegetais. 

,  Sao  Paulo.  Ed.  Melhoramentos,  s.d. 

SODRE,  Nelson  Wern  ck  -  0  que  se  deve  ler  para  conhe 
cer  o  Brasil.  INEP.  Rio  de  Jgneiro.  1960  ” 
TASCHI,  Yoritomo  -  A  Energia  em  12  lições.  (4&  edi  - 
ção)  Rio  de  Jaqeiro.  Ed./íinerva,  1957 
TAUNAY ,  Visconde  d§  -  Diário  do  Exercito.  (1869-I87O) 
(2^  edição)  Sao  Paulo.  Ed.  Melhoramentos, 
s.d. 

THOFEHRN,  Cecy  C*  (e)  Nel^y  Cunha  -  Estrada  Iluminada. 

Admissão  ao  Ginásio.  (2&  ed.)  Sao  Paulo.  Ed. 
do  Brasil  S/A,  1960 

THOMAS,  Benjamim  -  Abraham  Lincoln.  Lisboa.  Editorial 
Aster,  1952  , 

TRICART,  G.  -  As  Zonas  Morf oclimaticas  do  Nordeste  - 
Brasileiro.  Salvador.  Universidade  da  Bahia, 
1959 

UNESCO  -  Anhembi  -  Relgçoes  Raciais  entre  Negros  e 
Brancos  em  Sao  Paulo.  São  Paulo.  Ed.  Anhem- 
,bi,  1955 

UNIÃO  CATÓLICA  INTERNACIONAL  DE  SERVIÇO  SOCIAL  -Se¬ 
cretariado  Brasileiro.  Anais  do  Seminário  - 
Regional  de  Educação  de  Adultos.  São  Paulo. 
Saraiva,  S/A,  195° 

UNIVERSIDADE  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  -  Faculdade  de  Filo 
sofig.  Fundgmentos  da  Cultura  Rio-Grandensq 
2&  serie,  porto  Alegre.  Imprensa  Universitg 
ria,  1957  e  serie,  1960 
UNIVERSIDADE  DO  RIO^GRANDB  DO  SUL  -  Faculdadq  de  Cierj 
cias  Econômicas.  Anais  do  II  Seminário  Sial- 
Riograndense  de  Soqiologia.  Porto  Alegre, 
Imprensa  Universitária,  1960 
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ANALISE  QUANTITATIVA  B  QUnLITi.TIVA  do  ensino  mbpico 

NO  ESTaDO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL:  SUGESTÕES  PARA  O  SBJ 

APERFEIÇOAMENTO.  (1) 


Ao  examinarmos  a  realidade  da  sitcy* 
çao  da  educação  medica  e  do  exercício  profissional 
da  medicina  no  Rio  Grande  do  Sul,  dispondo  dos  ele¬ 
mentos  que  pudemos  colher,  fomos  levados,  em  prime^ 

ro  lugar,  a  examinar  a  proporção  de  médicos  para  o 
/ 

numero  de  habitantes  do  Estado# 

Segundo  boletim  de  outubro  de  1959» 
da  Repartição  de  Estatística  do  Estado,  a  população 
do  Rio  Grande  do  Sul  é  de  5  15 6  210  habitantes,  dos 
quais  550  000  constituem  a  população  de  Porto  Ale  - 
gre. 

Sem  ser  possível  obter  de  outras  - 
fontes  dados  sobre  o  número  de  médicos  atualmente  - 
em  atividade  no  Rio  Grande  do  Sul,  solicitamos  ao 
presidente  do  Conselho  Regional  de  Medicina  o  nume¬ 
ro  de  inscritos.  Fomos  então  informados  de  que  estão 
atualmente  registrados  2  071  médicos,  sendo  llií3  em 
Porto  Alegre  e  928  no  interior  do  Estado. 

De  acordo  com  os  dados  oficiais,  as 
duas  Faculdades  de  Medicina,  a  de  Porto  Alegre  e  a 
de  Santa  Maria,  poderão  diplomar  cerca  de  150  médi¬ 
cos  por  ano. 

Considerando  que,  em  195Ü»  a  populj* 
ção  do  Brasil  orçava  em  6l  milhões  de  habitantes  e 
existiam  23  195  médicos,  verifica-se  que,  naquela  e- 
poca,  a  proporção  era  de  1  medico  para  2  6L\1  habitar* 
tes.  Pelos  dados  relativos  ao  Rio  Grande  do  Sul,  a- 
cima  assinalados,  verificamos  que  a  proporção  atual 
no  Estado  e  de  1  para  2  655  habitantes. 

A  conclusão  a  tirar  destes  dados  e 
que  precisamos  providenciar  um  aumento  do  número  de 


^Excerto-  do  trabalho  apresentado  pelo  professor 
Luiz  Francisco  Guerra  Blessmann  em  reunião  de 
planeamento  para  o  XIII  Congresso  Nacional  de 
Educaçao. 


í 


t' 

V 

.7 

'  •• 


. 

■ 

•  ", 

■ 

?,  tb 

*  '  .  • 

■ 

' 


... 

, 


r 


•  ■ 

■;  .  > 

•  •  • 

’ 


-  .  •  .  V  . 

.  :  .V-:  •  '  . 

. 

•  ■'  i  v  Ui.l  ■  \  “  V;. .  1  -  -  •  ■ 


3 


...  -  r  ■ :  V'  r,r)  z\* 


■ 


•  . 


.  . 

...  *  ■  ■  ... 


"  '  *  • 


.  •  ■  ■  '  ;  - 


■ 


1  .  ■  .  ■ 

r  . 


25- 

/ 

médicos  no  Estado, 

Uma  revisão  se  impõe  para  que  se  pog 

• 

Sa  julgar  do  capacidade  didaticd  de  cada  escola;  mas, 
a  meu  ver,  também  aí  não  serã  encontrada  a  solução  , 
porque  as  escolas  existentes  jã  tem  o  máximo  de  alu¬ 
nos  que  podem  receber  para  um  ensino  eficiente#  Nes¬ 
tas  condições,  sõ  resta  cuidarmos  da  fundação  d©  no¬ 
vas  escolas  para  manter  o  padrão  atual  na  educação  - 
medica# 

E  esta  tarefa  ãrdua  e  difícil,  pois 
nao  so  devemos  dispor  de  verbas  elevadas,  para  serem 
adequadas  aos  fins  a  que  se  destinam, como  depois  te¬ 
remos  de  manter  um  nível  apropriado  à  natureza  de 
tais  instituições,  para  o  que  serão  necessárias  tam¬ 
bém  somas  elevadas# 

A  fundação  de  uma  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  detie  obedecer  a  um  estudo  prévio,  onde  devera  - 
ser  apreciado  o  local,  quer  em  seus  elementos  mate  - 
riais,  quer  pelo  elemento  humano  que  pode  fornecer# 

Se  bem  que  em  uma  escola  médica  se  pretendam  atingir 
tres  objetivos:  a  formação  de  médicos  práticos,  a 
formação  de  especialistas,  e  a  pesquisa  cientifica  , 
poderíamos  criar  bons  escolas  que  inicialmente  se 
preocupam  so  da  formação  de  médicos  práticos,  como  - 
medida,  de  economia.  Por  certo,  no  decorrer  dos  anos 
e  com  o  aumento  de  recursos,  o  desenvolvimento  de  - 
tais  institutos  incluiria  o  cumprimento  dos  demais  - 
objetivos. 

Para  uma  correta  orientação  quanto  - 
ao  modo  de  organizar  o  ensino  médico,  em  primeiro  ljj 
gar  examinemos  as  condições  atuais  e  depois  estude  - 
mos  os  meios  de  corfigir  os  erros  ou  preencher  as  fj 
lhas  que  notamos.  Sao  estas: 

Quanto  ao  corpo  dooente,  com  os  met£ 
dos  de  ensino  hoje  universalmente  aceitos  e  aplicados 
nas  escolas  medicas,  vemos  necessidade  de  amplia-lo; 
tanto  o  estudo  nos  laboratorios  como  nas  oficinas  djg 
ve  ser  feito  com  carater  cada  vez  mais  individual  ; 
os  auxiliares  de  ensino  precisam  ser  em  maior  numero, 
naturalmente  em  proporção  ao  limite  de  alunos,  impqs 
to  pela  capacidade  da  escola. 

Somos  de  parecer  que  todo  catedráti¬ 
co  devera  ter  um  assistente  para  cada  trinta  alunos. 
E,cada  assistente,  dois  instrutores.  A  carreira  do 
professor  começaria  pelo  recrutamento  dos  au±iliares 
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de  ensino  no  posto  de  instrutor,  admitidos  ou  dispeij 
sados  por  proposta  do  catedrático,  entre  diplomados 
em  medicina. 

Para  estreitar  os  laços  existen  - 
tes  entre  as  disciplinas  conexas,  impoe-se  desde  ja 

«V  / 

uma  solução,  a  qual  e  hoje  em  dia  uma  necessidade  e 

uma  técnica:  o  trabalho  coordenado  das  diversas  discjl 

plinas  existentes,  observada  a  necessidade  de  formar 

médicos  nao  so  úteis  (no  tempo  em  que  vivem)  a  indi- 
/ 

viduos  que  reclamam  isoladamente  seus  socorros  como 
doentes,  como  também  úteis  à  comunidades  que  tem  o 
direito  de  esperar  deles  o  auxilio  indispensável  as 
múltiplas  questões  que  determinam  sua  continua  inquie 
tação. 

De  maxima  importância  para  as  es¬ 
colas  de  medicina  e  também  o  nivel  cultural  dos  alu¬ 
nos  que  a  procuram.  Atualmente  procedem  dos  ginásios, 
apos  os  cursos  de  licença  clássica  ou  cientifica*  Pj§~ 
los  resultados  verificados  nos  exames  de  admissão  - 
feitos  para  entrada  nas  escolas  universitárias  ou 
nas  escolas  militares,  nu  nos  concursos  para  cargos 
públicos,  podemos  com  segurança  afirmar  que  alguma 
coisa  errada  existe  na  formação  cultural  do  adoles  - 
cente.  Deve  caber,  por  maior  proficiência,  aos  tecni 
cos  especializados  descobrir  os  dsf eitos  e  apontar  as 
correções. 

Multiplicando-se  as  dificuldades 
de  um  ensino  eficiente  impõe-se  a  determinação  de 
que  cada  escola  receba  apenas  o  número  de  alunos  que 
sua  capacidade  didática  permita  atender  conveniente¬ 
mente.  Assim,  o  algarismo  justo  que  marca  o  limite  - 
de  matriculas  *  continuara  obrigando  a  realização, 
por  ocasião  do  ingresso,  de  um  concurso  entre  os  can 
didatos.  Portanto,  o  concurso  de  habilitação  á  indis 
pensável. 

Dentro  da  autonomia  que  cada  escg 
la  deverá  ter,  seus  professores  podem,  com  o  mais  al 
to  e  nobre  espirito  de  cooperação,  examinar  em  con  - 
junto  esses  e  outros  problemas  que  venham  a  ser  aporj 
tados,  para  qie,  em  momento  oportuno,  venham  a  encon 

M  A  A 

trar  a  solução  adequada  para  resolve-los,  de  acordo 

rs»  / 

com  o  meio  e  as  condiçoes,  elevando  o  nivel  da  educ^ 

ção  medica  entre  nos,  de  modo  a  realizá-la  de  acordo 

* 

com  o  progresso  do  ensino  e  da  ciência,  e  das  neces¬ 
sidades  da  sociedade  em  que  vivemos. 
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NOTÍCIAS 


*  O  Prof .  Laadelino  T.  Medei¬ 
ros  realizou,  na  Escola  Nor  - 
mal  1Q  de  Maio,  uma  palestra 
sobre  •'  spectos  Sociais  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  Pesquisas 
Educacionais’1  * 

-  oOo  - 

*  A  Escola  de  Geologia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  criada  em 
ação  entrosada  com  a  CAGE  e 
o  Ponto  IV,  irã  formar  este 
no  a  primeira  turma  de  pesqqjL 
sadores  da  terra. 

-  oOo  - 

*  Pelo  Curso  de  Arte  Dramátj. 
ca  da  ÜRGS  foram  realizados  , 
nos  meses  de  setembro  e  outu¬ 
bro,  tres  seminários:  Drama  - 
turgia,  a  cargo  de  Jorge  Andra 
de,  Critica  de  Teatro,  por  Sj 
bato  Magaldi  e  Teatro  Brasilei 
ro  Atual,  por  Decio  de  Almei¬ 
da  Prado. 

-  oOo  - 

*  Por  Decreto  938  de  llj/Stób, 
o  registro  dos  diplomas  confe¬ 
ridos  pelos  Estabelecimentos  - 
de  Ensino  Superior,  sob  a  ju  - 
risdição  do  Ministério  de  Edu¬ 
cação  e  Cultura  e  integrantes 
das  Universidades  Federais, 
passam  a  ser  feitos  nas  respe^ 
tivas  Reitorias  daqueles  esta¬ 
belecimentos  . 

-  oOo  - 


♦  Encontra-se  em  funcig 
namento,  junto  a  este  Oen 
tro,  a  Comissão  Regional 
do  Fundo  Nacional  do  En¬ 
sino  Medio,  incumbida  - 
dos  assuntos  referentes 

a  auxílios  para  o  Ensino 
Normal.  A  Comissão  acha- 
se  atualmente  constituí¬ 
da  pelos  prof.  Mary  A- 
cauan  Titofff  Sarah  À* 
Rolla,  Hans  G.  Naumann.- 
q  Astrogildo  Fernandes  - 
sob  a  presidência  da  PrcC. 
Antonietta  Barone,  desig 
nada  para  esta  função  g§ 
lo  Diretor  do  CRPE.  Em 
reuniões  periódicas,  a 
Comissão  tem  estudado  os 
pedidos  de  suplementação 
de  salários  dos  professo 
res  de  escolas  normais  9 
o  pagamento  de  bolsas  de 
estudos  relativas  ao  ano 
de  1959. 

—  0O0  — 

♦  Em  colaboração  com  a 
Superintendência  do  Knsi 
no  Normal,  o  CPOB  reali¬ 
zou,  em  Santa  Maria,  um 
Seminário  de  Psicologia 
para  os  professores  res¬ 
ponsáveis  por  essa  mate* 
ria  nas  Escolas  Normais. 

-  eOo  - 

♦  Q  Colégio  Americano  , 
em  comemoração  ao  ani 
versário  de  sua  fundação, 
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enviou  ao  CRPE  o  convite  e  pro 
grama  das  festividades  a  se 
realizarem  naquele  conceituado 
estabelecimento  de  ensino* 

-  oOq  - 

*  No  México*  realÍ2ou-se  de 
6  a  12  de  setembro,  a  III  Con¬ 
ferencia  Internacional  de  Uni¬ 
versidades,  na  qual  foram  debj 
tidos  temas  de  grande  relevân¬ 
cia  para  o  ensino  superior*  0 
Magnífico  Reitor  da  Pontifícia 
Universidade  Católica  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Irmão  Otão,  par 
ticipou  do  conclave,  tendo  es¬ 
sa  Universidade  apresentado  u- 
ma  tese  sobre:  A  necessidade  - 
da  formação  geral  humana  na 
Universidade,  como  base  de  uma 
formação  profissional  autênti¬ 
ca.  Depois  da  exposição  desse 
trabalho,  chegou-se  à  conclu  - 
são  de  que  e  dever  das  Univer¬ 
sidades  prover  a  formação  ge  - 
ral  do  homem. 

-  oOo  - 

*  0  Instituto  de  Sociologia  - 
e  Política  da  URGS,  com  sede  - 
na  cidade  de  Pelotas,  realizou 
diversos  cursos  e  conferências 
no  mês  de  setembro*  Foram  conyi 
dados  para  ocupar  a  tribuna,  a 
fim  de  debaterem  temas  de  suas 
especialidades,  os  professores 
Caio  Mario  da  Silva  Pereira,  da 
Universidade  de  Minas  Gerais  , 
Nelio  Reis,  da  Universidade  do 
Distrito  Federal  e  D.  Helder  Ca 
mara  • 

-  oOo  - 


*  0  CRPE  esta  distri- 

,  ,  ,  -  •  *  .  V-'  'I  •  *  ‘  ’■  ‘  1 

buindo,  a  Escolas  Nor¬ 
mais  e  Ginásios  da  Ca¬ 
pital  e  do  interior  do 
Estado,  material  didá¬ 
tico  para  ilustrar  au¬ 
las  de  Estudos  Sociais, 
gentilmente  enviado  p $ 
lo  Consulado  do  Japão* 

-  oOo  - 

*  0  Professor  João  - 
Baptista  Borges  Perei¬ 
ra  visitou  o  CRPE,  no 
mes  de  outubro,  em  no¬ 
me  da  “Editora  Sociolg 
gia  e  Política11  e  “Fujj 
dação  Escola  de  Socio¬ 
logia  e  Política” ,  de 
São  Paulo* 

-  oOo  - 

*  Em  reunião  que  teve 
lugar  na  Faculdade  de 
Ciências  Boonomicas  de 
URGS,  os  professores  - 
de  Ensino  Comercial  - 
chegaram  á  conclusão  - 
de  que  o  Brasil  preci¬ 
sa  de  Faculdades  de  FJL 
losofia  do  Ensino  Co  - 
mercial.  No  IV  Congreg 
so  de  Ensino  Comercial, 
a  se  realizar  na  Bahia, 
em  1961,  será  levada  - 
essa  reivindicação  dos 
professores  gaúchos. 

-  0O0  - 
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*  0  Centro  Académico  Franklin  *  i*3alizou-se,  nesta  Ça 

Delano  Roosevelt,  da  Faculdade  pitai*. .Jis  Fqptlfiçla— — 
de  Filosofia  da  URGS,  realizou  .rersidade  Católica,  a 
uma  semana  de  programações  T es  II  Semana  Gaúcha  de  Ser- 

tivas  pela  passagem  do  l8Q  ani  viço  Social,  tendo  por 

^  ,  «*  A 

versano  de  sua  fundaçao.  finalidade  o  intercâmbio 

de  ideias  e  experiências 
o0°  *  sobre  bem-estar  social. 


*  Instalou-se,  no  mes  de  se  - 
tembro,  no  salão  nobre  da  Facul 
dade  de  Medicina  da  URGS,  o  III 
Congresso  da  Sociedade  Brasilei 
ra  de  Neurocirurgia.  Do  concla¬ 
ve  participaram  altas  personali 
dades  do  mundo  cientifico,  tan¬ 
to  do  pais  como  do  estrangeiro. 

-  oOo  - 

*  0  Professor  James  D.  Calder- 
wood,  da  C.G.  School  of  Econo  - 
mies,  com  curso  de  põs-gradua  - 
ção  em  Génova,  realizou,  na  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Eccnomicas 
da  URGS,  palestrgs  sobre  Econo¬ 
mia  Internacional,  Política  de 
Comercio  Exterior  dos  EE.UU.  e 
Desenvolvimento  Economico  da  A- 
merica  Latina. 

-  oOo  - 

*  0  CAD  transmite,  semanalmen¬ 
te,  através  da  Radio  da  Univer¬ 
sidade,  um  programa  radiofônico. 

A  Í 

Dentre  os  autores  escolhidos  pj 
ra  o  mesmo  figuram:  Fernando  - 
Pessoa,  Gonçalves  Dias,  F.  Gar¬ 
cia  Lorca,  Carlos  Drumond  de 
Andrade,  Brecht,  Leopardi  e  Gil 
Vicente • 

-  oOo  - 

*  Como  parte  do  programa  come¬ 
morativo  ao  cinquentenário  da 
Escola  de  Agronomia  e  Veteriná¬ 
ria,  foi  Inaugurado,  em  Porto  A- 
legre,  um  novo  conjunto  residen 
ciai  para  estudantes, construído 
pela  URGS. 


-  oOo  - 

*  0  Centro  Regional  de 
Pesquisas  Educacionais  - 
do  Rio  Grande  do  Sul  re¬ 
cebeu,  do  Instituto  de 
Matemática  da  URGS,  as 
seguintes  obras:  A  Trans 
formação  de  Laplace  e  a 
Ciência  das  Construções, 
Integração  Numérica  da  J 
quação  Diferencial  da  E- 
lastica  E  Algoritmo  de 
Cholesky,  de  autoria  do 
EngQ  Francisco  Jose  San 
Martin  e  Analise  Matemá- 
tica  (Vol.  VII)  de  Ernej 
to  Bruno  Cossi. 

-  oOo  - 

*  A  CADES  vem  de  publi¬ 
car  a  revista  "Escola  Sg 
cundária" ,  que  esta  des¬ 
pertando  grande  interes¬ 
se  dentre  os  estudantes 
das  Faculdades  de  Filos^ 
fia.  Alem  desta,  outras 
publicações  didáticas,  - 
tais  como  -  Problemas  da 
Sala  de  Aula,  Didãtica  - 
da  Matematlca,  Bibliote¬ 
ca  Escolar,  A  elaboração 
da  nomenclatura  gramati¬ 
cal  brasileira,  etc.,  p_g 
dem  ser  solicitadas  ao  - 
seguinte  enderêço: 

CADES,  Av.  Rio  Branco,  115 
9C  andar.  Rio-Est.  da  Gigi 
nabara . 

-oOo  - 
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*  A  UGES  promoveu,  para  os  Es 
tabelecimentos  de  Ensino  de 
grau  Medio  de  todo  o  Estado,  a 
Semana  do  Estudante.  Os  objeti 
vos  dessa  realização  foram  os 
seguintes:  .1)  Afirmaçao  do  jo 
vem  como  verdadeiro  estudante 

A 

e  do  estudante  como  autentico 
brasileiro.  Z)  Esclarecer  a 
missão  do  jovem  no  mundo  atual. 
3)  Reencontro  da  pessoa  humana 
nos  seus  sentimentos  de  fe,  de 
confiança  e  perseverança. 

-  oOo  - 

*  Os  alunos  do  3Q  ano  de  Ped,a 
gogia  da  Faculdade  de  Filosofia 
da  URGS  organizaram,  em  comemo 
ração  ao  15Q  aniversario  da  Or 
ganização  das  Nações  Unidas,  u 
ma  exposição  sobre  a  UNESCO.  - 
Esta  iniciativa  partiu  da  ca  - 
deira  de  Filosofia  da  Educaçao, 
orientada  pelo  Prof .  Dr.  Álva¬ 
ro  Magalhaes,  tendo  sido  leva¬ 
da  a  efeito  na  sede  social  do 
Centro  Acadêmico  da  Faculdade 
de  Filosofia  da  URGS. 

-  oOi)  - 

*  0  CRPE  entrou  em  contacto  - 
com  o  Embaixador  da  Hungria,  - 
no  Estado  de  Guanabara,  a  fim 

/V 

de  obter  para  a  Biblioteca  des 
te  Centro  folhetos  e  impressos 
informativos  sobre  a  Escola 
J ardim  de  Budapest,  cujo  S0C 
aniversario  se  comemorou  este 
ano . 

-  oOo  - 


*  A  Kimberly  Clarck 
Corporation  ofereceu  ao 
CRPE  valioso  material  pa¬ 
ra  aulas  de  Ciências  Natu 

/v  A 

rais,  A  distribuição  des¬ 
te  material,  conforme  foi 
divulgado  pela  imprensa  - 
da  Capital,  esta  sendo  - 
feita  no  CRPE  e  tem  des  - 

A 

pertado  interesse  e  enor¬ 
me  procura  por  parte  das 
escolas  interessadas. 

-  oOo  - 

*  0  CRPE  recebeu  atencio 
so  convite  para  as  festi¬ 
vidades  comemorativas  com 
que  a  Faculdade  de  Agrono 

j 

mia  e  Veterinária  da  URGS 
comemorou  a  passagem  de 
seu  Jubileu  de  Ouro. 

-  oOo  - 

*  A  Prof o  Antonietta  Ba- 
rone,  Coordenadora  do  Cur 
so  de  Administração  neste 
Centro,  foi  convidada  ac 
colaborar  com  o  CPOE  da 

A 

SEC,  ministrando  aulas  so 
bre  Cooperativismo  Esco  - 
lar  no  Curso  Intensivo  pa 
ra  Orientadores  de  Educa¬ 
ção  Rural,  promovido  por 

A  /  -v 

aquele  orgaoc 

-  oOo  - 

*  0  CRPE  associou-se  à 
homernmom  que  o  Instituto 
de  Educaçao  ir  ale  Flores  - 
da  Cunha  prestou  a  seu  i- 
lustre  patrono,  no  trans¬ 
curso  do  le  aniversario  - 
de  seu  falecimento. 
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CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

At.  João  Pessoa,  535  •*  Porto  Alegre 

l2  andar  Rio  Grande  do  Sul 


*-*-*_*-*_*_*_*-.*_*_*..*-.*..* -.*_*-.*_.*_*_*_*-.*.-*w*.-‘i 

Diretor  do  CRPE  -  Profi  Álvaro  Magalhães 
Diretor  da  DEPS  -  Prof.  Laudelino  T.  Medeiros 
Diretora  da  DEPE  -  Prof2,  Graciema  Pacheoo 
Coordenadora  dos  Cursos  da  DAM  -  Prof®  Anto  - 
nietta  Barone 

Secretária  Executiva  -  Prof2,  Dalilla  C.  Sperb 


:.-*-.*—*_*-.*-.*_*_*_*_*_*_*..  *_*_*_*-.*_*-.*_*..*.-*-.*w*.J 


DESEJAMOS  ESTABELECER  PERMUTA  COM  REVISTAS  SIMILARES. 


NOUS  DESIRONS  ETABLIR  DES  ECHANGES  AVEC  LES  REVUES  ETRANGERES. 


WE  WISH  ESTABLISH  EXCHANGE  WITH  ALL  SIMILAR  REVIEWS. 


WIR  BITTEN  UM  AUSTÜUSCH  MIT  GLEICHARTIGEN  VER&FFENTLICHUNGEN . 

DESEAMOS  ESTABLECER  CANJE  CON  TODAS  LAS  REVISTAS  SIMILARES. . 


DESIDERIAMO  CAMBIA RE  CON  ALTRE  PUBLICAZIONI  SIMILARI. 

f  f  f  f  f  f  f  H  í  f 


Toda  correspondência  deve  ser  dirigida  a: 


AVENIDA  JOÃO  PESSOA  9  535  -  I2  andar 

PÔRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 

BRASIL 
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